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Resumo
O objetivo deste texto é refletir sobre a constituição de um espaço virtual para compartilhamento de experiências com o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação – TDIC - nas práticas pedagógicas de docentes da educação básica. Nessa direção, busca-se apresentar o processo de organização da pesquisa que investigou: Que percepções sobre usos de meios digitais em práticas pedagógicas emergem quando os professores refletem sobre suas práticas e as experiências vividas com o uso de tecnologia? A metodologia adotada foi a pesquisa qualitativa de cunho investigativo, na modalidade autobiográfica. Os resultados apontam para um processo de interação e comunicação cada vez maior entre professores, nas ações que envolvem o ensino e a aprendizagem, revelam igualmente a constituição de uma sala de aula que se expande para além dos limites espaço-temporais impostos pela escola. 
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INTRODUÇÃO 
Este artigo se insere no âmbito de uma investigação maior realizada por esta pesquisadora em estágio e busca, a partir das vozes dos professores da educação básica, conhecer as experiências com o uso de tecnologia na docência e, assim, estudar a maneira como lidam com os recursos digitais: estratégias, escolhas, adaptação, no intuito de auxiliar os professores em mudança necessária para a contemporaneidade, visando refletir sobre construções coletivas de práticas pedagógicas com o uso de  tecnologias digitais: materiais colaborativos, co-criados, trabalhos coletivos, em que o professor seja mediador, articulador de mídias, que faça convergências, que estabeleça novos percursos de aprendizagens junto aos seus alunos, dando maior densidade ao processo de ensino e de aprendizagem.
O artigo apresenta, portanto, o processo de organização da pesquisa que investigou: Que percepções sobre usos de meios digitais em práticas pedagógicas emergem quando os professores refletem sobre suas práticas e as experiências vividas com o uso de tecnologia? Apresenta-se a organização do processo que culminou na reflexão de docentes da educação básica que fazem uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação - TDIC em suas práticas pedagógicas e foram motivados a refletir sobre as seguintes questões: Quais experiências se tornaram referência em sua prática educativa com o uso de tecnologias? O que o motiva a fazê-las? Como faz? Por que continua fazendo? O que daquilo que faz é relevante para a pratica do outro? Como pode avançar?
Mais especificamente, apresenta-se neste artigo a organização e realização do curso de extensão, denominado A tecnologia na docência: Construção de narrativas digitais, o lócus privilegiado da construção e socialização das narrativas digitais dos docentes. Nesse sentido, a experiência de alguns docentes tem servido de inspiração para que possamos enxergar caminhos possíveis para a escola. 
A experiência
O conceito de experiência, de acordo com a origem indo-europeia, relaciona-se à ideia de travessia, percurso, passagem. Larrosa (2004) situa o significado da palavra em várias línguas e sintetiza dizendo que experiência é aquilo que acontece e nos toca. Em Heidegger, o autor encontra outro aspecto fundamental da experiência, que é a capacidade de formação e transformação, enfatizando o quanto podemos ser transformados pelas experiências:
 (...) fazer uma experiência com algo significa que algo nos acontece, nos alcança; que se apodera de nós, que nos tomba e nos transforma. Quando falamos em fazer uma experiência, isso não significa precisamente que nós a façamos acontecer, “fazer” significa aqui: sofrer, padecer, tomar o que nos alcança receptivamente, aceitar à medida que nos submetemos a algo. Fazer uma experiência quer dizer, portanto, deixar-nos abordar em nós próprios pelo que nos interpela, entrando e submetendo-nos a isso. Podemos ser assim transformados por tais experiências, de um dia para o outro ou no transcurso do tempo. (HEIDEGGER, apud LARROSA, 2002, p. 25)

Para Larrosa (2002) o sujeito da experiência tem algo desse ser fascinante que se expõe atravessando um espaço indeterminado e perigoso, pondo-se nele à prova e buscando nele sua oportunidade, ocasião. É uma abertura ao possível, impossível, ao surpreendente. A experiência me forma e me transforma, daí a relação constituída entre a ideia de experiência e formação. São raras as pesquisas que investigam a ressignificação da experiência no ato de narrar a própria vida (PASSEGGI, 2011). É sobre essa ação de narrar-se a si mesmo que este artigo apresenta resultados parciais de uma pesquisa que buscou conhecer as narrativas das experiências de professores da educação básica com uso de tecnologias em suas práticas docentes.

A PESQUISA 
O trabalho aqui relatado está inserido no âmbito da pesquisa autobiográfica, que em seu projeto fundador tem por questão central, da antropologia social, a busca da compreensão da constituição do indivíduo: como os indivíduos se tornam indivíduos? Nesse sentido, “o objeto da pesquisa biográfica é explorar os processos de gênese e de devir dos indivíduos no seio do espaço social, de mostrar como eles dão forma a suas experiências, como fazem significar as situações e os acontecimentos de sua existência” (DELORY-MOMBERGER. 2012, p.524). 
Nesse sentido, “o método (auto)biográfico é uma via passível de produzir conhecimentos que favoreçam o aprofundamento teórico sobre a formação do humano e, enquanto prática de formação, conduzir o diálogo de modo mais proveitoso consigo mesmo, com o outro e com a vida”. (NÓVOA e FINGER. 2010, p. 16).
No âmbito da pesquisa qualitativa de cunho investigativo narrativo e autobiográfico, busco explicitar sentidos contidos nas vozes dos sujeitos (CONNELY e CLANDININ, 1995), professores da educação básica convidados a narrar suas práticas. Mas, como promover a construção dessas narrativas? Como me aproximar desses professores e (com) partilhar de suas histórias? 
Na perspectiva de Passeggi (2011) a denominação narrativas autobiográficas designa as mais diversas modalidades de textos – orais, escritos, áudio-visuais – nos quais o sujeito toma a si mesmo como objeto de reflexão. Dessa forma, oportunizando as possibilidades dos meios digitais, as narrativas serão construídas utilizando a multiplicidade de recursos que a plataforma virtual viabiliza. 
A pesquisa aqui relatada foi realizada com onze professores das redes pública e privada dos municípios de São Bernardo do Campo e São Paulo, no segundo semestre de 2014, e algumas de suas ações ainda estão em andamento. Os docentes foram indicados por colegas professores, gestores e alunos de algumas escolas desses municípios, em conversas informais realizadas com a pesquisadora em espaços educativos, por serem usuários frequentes de TDIC em suas práticas pedagógicas. Esses docentes foram indicados por se destacarem como tendo uma metodologia inovadora, criativa e diferenciada.

–  A construção do espaço virtual de compartilhamento

Os onze participantes da pesquisa foram convidados formalmente a realizarem um curso de extensão, denominado A tecnologia na docência: Construção de narrativas digitais, oferecido por esta pesquisadora. No convite estava explicitado que ele havia sido escolhido para fazer o curso porque as suas práticas pedagógicas com o uso de tecnologias se destacam e eram consideradas relevantes por colegas professores e alunos de sua escola.
O objetivo do curso, realizado na Universidade Metodista de São Paulo, no mês de novembro de 2014, foi promover reflexão com vistas à construção de conhecimentos sobre educação e tecnologia, oportunizando a reconstituição de experiências vivenciadas no ambiente escolar na condição de alunos e de professores com o objetivo de ampliar a compreensão que dispõem de sua trajetória formativa e profissional e dos significados atribuídos aos processos vivenciados em práticas pedagógicas mediadas pela tecnologia, a partir da experiência de si (autobiográfica) e da experiência do outro (heterobiográfica).
Nesse sentido, o curso A tecnologia na docência: Construção de narrativas digitais teve carga horária total de 45h, sendo 10 horas cumpridas em dois (2) encontros presenciais e 35horas em Ambiente Virtual de Aprendizagem na modalidade EAD. Os participantes foram convidados a conhecer outros professores que, como ele, utilizavam a tecnologia para a promoção da aprendizagem. 
Para alcançar os objetivos propostos pelo curso, principalmente para mobilizar os participantes nos momentos que estaríamos a distância, dois ambientes virtuais de aprendizagem foram construídos. Um ambiente específico Moodle para a discussão dos insumos teóricos, problematização do tema educação e tecnologia, e outro ambiente para construção das narrativas digitais de compartilhamento das práticas com o uso de tecnologia. Portanto, a cada semana um novo material era postado no Moodle e um novo fórum era aberto para aprofundamento, debate e troca de ideias sobre os textos e vídeos postados e os relatos das práticas seguiam no Knowledge fórum. 
No primeiro encontro presencial tivemos um momento de apresentação de todos os participantes e dialogamos sobre a dinâmica do curso. Foi apresentada a proposta inicial e houve a discussão dos insumos teóricos que seriam abordados no decorrer do curso. Os conteúdos abordados no curso foram os seguintes: Presença da tecnologia na sociedade contemporânea; Tecnologia e educação; Papel do professor nesse cenário:  a mediação pedagógica. Diversos artigos científicos e alguns vídeos compuseram esse material teórico que era problematizado nos fóruns do ambiente virtual de aprendizagem Moodle, construído especificamente para este curso.
Os participantes foram convidados a participar do curso e a fazer no ambiente virtual Knowledge, nas três semanas que estaríamos a distância, um processo de mimese de formação, que foi composto por três movimentos, sendo que, a cada semana um movimento era desenvolvido. Apresento aqui a síntese da proposta que envolveu os três movimentos geradores das narrativas autobiográficas que compõem o corpus de analise deste artigo. Buscava-se com a realização desse curso de formação continuada oferecido a esses professores, a constituição de um processo de compreensão da prática educativa num movimento de ação-reflexão-ação.
Nessa direção, o curso foi estruturado em quatro momentos distintos: Primeiro: – momento de encontro presencial com a apresentação dos participantes do projeto, discussão da proposta e reflexão sobre os insumos teóricos; Segundo: momentos a distância, constituídos por três semanas de estudos e participações em um ambiente virtual denominado Knowledge fórum, em um espaço próprio que chamamos de Rede de Conversas, em que os participantes discutiam/escreviam sobre as experiências que se tornaram referência em sua prática educativa e a relevância da prática do outro sobre sua própria auto(trans)formação, o objetivo era que construíssem narrativas digitais sobre seus usos bem-sucedidos com tecnologias digitais em sala de aula. Concomitante ao processo de construção das narrativas digitais, os insumos teóricos sobre os temas: Presença da tecnologia na sociedade contemporânea; Tecnologia e educação e Papel do professor nesse cenário: a mediação pedagógica, foram tratados a partir de fóruns de debates virtuais, realizados no ambiente virtual de aprendizagem Moodle, com a mediação constante da pesquisadora; Terceiro: momento presencial para compartilhamento das narrativas autobiográficas das práticas bem sucedidas com o uso de tecnologia digital, oportunidade de sistematização das experiências narradas e realização de uma roda de conversa e escuta onde os participantes foram convidados a ler seus relatos sistematizados e organizados, enquanto os demais preenchiam um instrumento denominado quadro de escutas, um processo importante de sistematização da heterobiografia, quando buscou-se perceber em que a narrativa do outro toca e modifica a minha história e no caso desta pesquisa, a minha prática; Quarto: após encerramento da etapa de curso, cumpridas as 45 horas, os participantes foram convidados a organizar suas experiências no formato de artigos científicos, que constituirão capítulos de um e-book a ser publicado pela Editora da UMESP, material em processo de finalização.
–  A construção das narrativas digitais
Inspirada em Passeggi (2006/2008), para as semanas que estaríamos a distância, os alunos foram convidados a realizar três movimentos, que serão explicitados conforme foram concebidos, no intuito de desencadear o processo de construção das narrativas digitais das experiências de uso de tecnologias na educação básica. 
O primeiro movimento, concebido como uma dimensão iniciática da mediação biográfica, assim chamado em alusão ao ritual de ingresso na experiência da reflexão sobre si mesmo e à adesão ao trabalho comum, foi denominado Tempos de aluno e teve as seguintes questões reflexivas: Como cheguei até aqui? Quais professores faziam coisas diferentes em suas aulas e me marcaram? Que coisas eles faziam? Como faziam? Que práticas com uso de tecnologia marcaram minha trajetória como aluno? 
	Esse segundo momento corresponde à dimensão maiêutica da mediação biográfica, por sua mirada heurística: compreender a experiência vivida significa compreender a si mesmo como agente e paciente de sua história (PASSEGGI, 2006/2008). Foi denominado Tempos de Professor e teve as seguintes questões reflexivas: Quais experiências se tornaram referência em minha prática educativa com uso de tecnologias? O que me motiva a fazê-las? Como faço? Porque eu continuo fazendo?
O terceiro movimento corresponde à dimensão hermenêutica da mediação biográfica e baseia-se na capacidade humana de tirar lições da experiência, situando o saber que dela decorre numa perspectiva histórica, para melhor conhecer-se como sujeito histórico (PASSEGGI, 2006/2008).  Essa etapa foi denominada Tempos de Partilhar e partiu das seguintes questões norteadoras: O que daquilo que tenho ou construí é relevante para a prática do outro? A partir das experiências compartilhadas, o que você acredita que pode fazer além daquilo que já realiza hoje? Como pode avançar? 
O processo de reflexão biográfica proporcionada pela constituição dos grupos reflexivos, que na experiência aqui relatada tiveram alguns momentos presencias e muitas vivências a distância, situou o coletivo no seio de uma prática individual e o indivíduo no seio de uma prática coletiva, em que se alternaram a escrita de si (autobiografia) e a compreensão de si pela história do outro (heterobiografia) (PASSEGGI, 2006/2008).   
considerações finais

Na atualidade, torna-se fundamental provocar a reflexão junto aos professores, de tal forma que repensem suas práticas pedagógicas e seus papéis no processo educativo, a fim de promover experiências educativas mais contextualizadas com o mundo contemporâneo e significativas para os alunos. 
Os resultados desta pesquisa, que neste artigo estão parcialmente apresentados, revelaram ser extremamente importantes para todos os participantes especialmente porque durante o processo tiveram espaço e oportunidade para narrarem a si mesmos, e ao socializarem suas narrativas, aprenderam com o outro e renovaram-se.
Percebo, como Ricoeur (1986), que a mediação da narrativa é constitutiva da reflexividade. É na construção de um enredo para a história que se dá forma à experiência, que ela adquire sentido, é ressignificada.
A totalidade dos relatos oferecidos por esses professores que possuem práticas diferenciadas com o uso de tecnologia está sendo analisada e serão oportunamente socializadas a fim de que promovam reflexões que sejam capazes de mobilizar mais professores a experimentarem relatar suas experiências e assim serem renovados reflexivamente.   
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